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Resumo: O presente trabalho objetivou revisar de forma sistemática a produção científica 

sobre estratégias de educação alimentar e nutricional em escolares do ensino fundamental. A 

educação alimentar e nutricional (EAN) se configura como um campo de conhecimento e 

prática contínua e permanente, intersetorial e multiprofissional, que utiliza diferentes 

abordagens educacionais. É durante a infância, que as crianças são expostas a inúmeros 

estímulos que poderão influenciar as suas escolhas alimentares na vida adulta.  Tendo em 

vista que a proporção de crianças com maus hábitos alimentares é bastante frequente, vê-se a 

importância de traçar estratégias que incitem ao aprendizado dessas questões e que 

incentivem a mudança do comportamento alimentar. São essas ações que envolverão os 

indivíduos ao longo de todo o curso da vida, considerando todas as interações e significados 

que compõem esse comportamento. 
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INTRODUÇÃO 

            A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) é um campo de ação da Segurança 

Alimentar e Nutricional (SAN) e da promoção da saúde, e tem sido considerada uma 

estratégia fundamental para a prevenção e o controle dos problemas alimentares e nutricionais 

contemporâneos, como as doenças crônicas não transmissíveis e as deficiências nutricionais. 

A EAN contribui, ainda, para a valorização das diferentes expressões da cultura alimentar, o 

fortalecimento de hábitos regionais, a redução do desperdício de alimentos e a promoção do 

consumo sustentável e da alimentação saudável (BRASIL, 2012). O ambiente escolar é 

considerado um excelente lugar para o desenvolvimento de ações direcionadas a promoção de 

saúde e qualidade de vida, isso porque na idade escolar, o indivíduo está passando pelo 

processo de maturação biológica. De acordo com Marin et al (2009), a formação correta 

hábitos alimentares na infância favorecem a uma boa saúde ao longo da vida. Outro motivo é 

a possibilidade de inclusão da comunidade social, familiar e escolar em todo o processo de 

formação e consolidação de hábitos (JUZWIAK et al, 2013). Diante disso, considerar que os 

hábitos alimentares de determinada população precisam ser alterados é um grande desafio 

para as políticas públicas e para a educação em nutrição, dado que esses envolvem relações 

entre pessoas e comportamentos humanos (BOOG, 2013). A alimentação adequada da criança 

e do adolescente garante qualidade na vida adulta. A escola é espaço de promoção da saúde, 

pelo papel destacado na formação cidadã, estimulando a autonomia, o exercício dos direitos e 



 

deveres, o controle das condições de saúde e qualidade de vida, bem como na obtenção de 

comportamentos e atitudes considerados como saudáveis (BRASIL, 2009).  

           Mesmo diante dos avanços e acúmulos de conhecimento sobre EAN e sua crescente 

valorização, sobretudo nas políticas públicas em alimentação e nutrição, seu âmbito de 

atuação não está distintamente definido, dispondo de diferentes entendimentos quanto a sua 

abordagem prática e conceitual, bem como um consenso das dificuldades de desenvolver 

intervenções em decorrência da baixa existência de referenciais teóricos, metodológicos e 

operacionais, havendo escassas referências quanto aos elementos que presidem sua prática 

(SANTOS, 2012). As atividades educativas promotoras de saúde na escola, em particular a 

promoção da alimentação saudável (PAS), representam possibilidade concreta de produção de 

impacto sobre a saúde, a autoestima, os comportamentos e o desenvolvimento de habilidades 

para a vida de todos os membros da comunidade escolar. Tais atividades devem ser 

implementadas por meio de ações intersetoriais e transversais, com inclusão do tema no 

projeto pedagógico das escolas. (BRASIL, 2010). Considerando que o ato de se alimentar não 

é meramente biológico, mas repleto de significados socialmente construídos, e que as 

escolhas são determinadas pela percepção dos indivíduos sobre a realidade, este estudo teve 

como objetivo analisar as estratégias de educação alimentar e nutricional na comunidade 

escolar, afim de observar seu comportamento. 

 

METODOLOGIA 

Este estudo tem como método a pesquisa bibliográfica de artigos, por meio de revisão 

bibliográfica nas bases de dados da “Scielo” e “Google Acadêmico”, a fim de reconhecer 

artigos científicos publicados entre os anos de 2008 a 2018. A busca teve como descritores os 

termos: Educação Alimentar e Nutricional (EAN); Educação Alimentar e Nutricional para 

escolares; Estratégias de Educação Alimentar e Nutricional. Os artigos foram pré-

selecionados pelos títulos em que deveriam conter referência aos descritores e seguido da 

leitura dos resumos de livre acesso. Ao final, foram selecionados 7 artigos resultantes das 

pesquisas nas bases e da pesquisa complementar para compor esta revisão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As estratégias utilizadas e os resultados obtidos através da realização do levantamento 

bibliográfico encontram-se dispostos no quadro a seguir (quadro 1).  

 

AUTOR ANO ESTRATÉGIA E RESULTADOS OBTIDOS 

 

 

 

GARCIA et al. 

 

 

 

2008 

Realização, por meio de diferentes metodologias, de 

dinâmicas de grupo, palestras, jogos educativos, 

pintura, desenho e realização de exercícios com 

temas de Nutrição e de Odontologia. Como 

resultado, percebeu-se uma melhora no estado 

nutricional (aumento no número de eutróficos, 

diminuição no número de sobrepeso e de risco 

nutricional). 

 

 

 

 

Execução de capacitação de professoras para a 

educação alimentar e nutricional para crianças de 



 

GONÇALVES et. al. 2009 uma rede particular de ensino. A capacitação 

demonstrou-se eficaz com uma aprendizagem mais 

produtiva dos alunos e uma segurança e consciência 

maior das professoras, para continuar com o processo 

de orientação. 

 

 

BOTELHO et. al. 

 

 

2010 

Utilização de estratégia de grupo operativo, 

desenvolvendo-se oficinas de explanação dialogada 

com teatro de fantoches, atividades lúdicas (jogo da 

memória, “batata-quente” etc.). A ação apresentou 

um impacto positivo nas crianças (as mesmas 

recordavam os pontos- chave das atividades, 

recomendações etc.) e as respostas às atividades 

corresponderam, em sua maioria, ao esperado. 

 

VARGAS et al. 

 

2011 

Produção de atividades com estudante de escolas 

públicas utilizando como recursos: dinâmicas, filmes, 

discussões, apresentações e oficinas. Resultou-se em 

um aumento das proporções de jovens que relatou 

“nunca ou quase nunca” consumir lanches vendidos 

por ambulantes e decresceu também a substituição do 

almoço ou jantar por lanche. 

 

 

 

MORAIS et.al 

 

 

 

2016 

Realização de dinâmica de perguntas e respostas 

sobre a alimentação, desenvolvida com estudantes de 

ensino fundamental de uma escola municipal. Como 

resultados houve um maior comprometimento e troca 

de saberes dos grupos, bem como uma promoção da 

saúde satisfatória, observando-se um conhecimento 

científico maior, além da quebra de alguns tabus e o 

senso comum acerca da alimentação. A atividade 

facilitou o processo ensino-aprendizagem e tornou-o 

mais significativo. 

FAGUNDES et al. 2017 Elaboração de um jogo eletrônico com a temática de 

Educação Alimentar e Nutricional, voltado para 

escolares de 7 a 10 anos. A utilização do jogo 

eletrônico possibilitou uma maior aprendizagem 

diminuindo a lacuna existente entre teoria e prática, o 

uso desse recurso pode alcançar um elevado interesse 

dos aprendizes e uma rápida assimilação do 

conteúdo. 

 

 

 

 

FERREIRA et al. 

 

 

 

 

2018 

Execução de debates, dinâmicas e discussões sobre a 

obesidade, sobre a importância da alimentação 

saudável e sobre a pirâmide alimentar. Através das 

estratégias adotadas, as crianças foram participativas 

e capazes de entender os motivos pelos quais é 

necessária tanta preocupação com a qualidade do seu 

lanche escolar, além da capacidade de identificar e 

discernir quais são os principais nutrientes presentes 

nesses lanches e os motivos pelos quais elas 

deveriam evitá-los. 

Quadro 1- Autores, ano de publicação e estratégias e resultados obtidos nos respectivos 

estudos. 



 

 

Com base nos resultados obtidos é possível observar que todos autores reconhecem os 

benefícios da utilização de estratégias para a educação alimentar e nutricional de escolares 

apresentando argumentos consistentes. As ações educativas de alimentação e nutrição devem 

ser procedidas de um diagnóstico educativo, como os apresentados na maioria dos artigos 

estudados, destacando a importância da estruturação de um planejamento com objetos, 

recursos, atividades, efeitos e contexto da intervenção, com clareza do grupo populacional 

para o qual a ação será dirigida. (CERVATO-MANCUSO, 2011). Nesse sentido, os estudos 

apresentados nesta revisão, não apresentaram detalhamento aprofundado das ações, 

fornecendo, assim, menos elementos para a compreensão do processo educativo testado na 

pesquisa. 

  Em relação às principais estratégias abordadas, além da predominância dos métodos 

tradicionais (palestras, discussões e apresentações), notou-se também a associação com 

atividades lúdicas que foram frequentes. Atividades lúdicas são consideradas recursos 

metodológicos e se destacam como uma das maneiras mais eficazes de envolver os alunos nas 

atividades porque a brincadeira é algo inerente à criança, configurando em sua forma de 

trabalhar, refletir e discutir o mundo que a cerca. (BRASIL, 2012). Já uso de jogos eletrônicos 

na EAN infantil permite a utilização de métodos mais dinâmicos, atrativos e próximos a 

realidade das crianças, o que auxilia na aprendizagem, tornando-a mais prazerosa, além de 

promover o interesse e a assimilação dos conteúdos por parte do usuário (CORRÊA et al., 

2013). 

Barbosa et al. (2013) sugerem algumas reflexões para que o processo de EAN seja 

efetivo e alcance os resultados almejados, e uma delas é que não é só o estudante que precisa 

ser educado do ponto de vista da alimentação, mas gestores, professores, merendeiras, 

agricultores familiares, nutricionistas, coordenadores pedagógicos e também os pais. Neste 

sentido, destaca-se que a grande maioria dos estudos selecionados nesta pesquisa não 

estendeu a EAN para além dos alunos. Dessa maneira, é necessário pensar em ações que 

envolvam estes outros agentes sociais como importante força de mudança de comportamento 

dos estudantes (SANTOS, 2005). A educação a favor da saúde visa a auto capacitação dos 

indivíduos e dos vários grupos de uma sociedade para lidar com os problemas fundamentais 

da vida cotidiana, como nutrição, desenvolvimento biopsicológico e reprodução, dentro do 

contexto atual de uma sociedade em rápida mudança. É evidente que a educação nutricional 

se torna parte essencial da educação para a saúde, visto que a saúde física e mental depende 

do estado de nutrição do indivíduo (TURANO e ALMEIDA, 1999). 

 

 

CONCLUSÃO 

          A realização desta revisão da literatura não deixa dúvidas sobre a importância da EAN 

na escola, sendo capaz, inclusive, de modificar a forma como os alunos enxergam e valorizam 

a alimentação. É oportuno que seja desencadeado um processo de reflexão sobre as 

possibilidades e limites da EAN, como forma de contribuir para avanços neste campo. Dessa 

forma, sugere-se que haja um desenvolvimento de abordagens que permitam abranger as 

questões alimentares em uma perspectiva mais ampliada, envolvendo todos os membros 



 

sociais presentes no âmbito dos escolares e também propondo estratégias problematizadoras 

que superem a lógica reducionista da transmissão de informação.  Faz-se necessário, então, 

que o ambiente escolar funcione como veículo fornecedor de informações e atividades 

relacionadas a hábitos de alimentação saudável e a educação nutricional deve ser utilizada 

como estratégia para esse fim. 
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